
boverno , cvfç,e sessão 
de está-dos endividados 

A dívida mobiliária dos esta-
dos, que alcançará, no final des-
te mês, cerça de Cz$ 140 bilhões, 
poderá duplicar a curto prazo 
se o Governo ceder às pressões 
dos governadores que desejam 
lançar novas Obrigações do Te-
souro Estadual — OTE — no 
mercado. Somente um dos go-
vernadores, Wellington Morei-
ra Franco, do Rio de Janeiro, 
quer uma autorização para lan-
çar Cz$ 25 bilhões. 

A pressão dos governadores 
explorando esse novo filão para 
obtenção de recursos adicionais 
e que estava desativado desde o 
ano passado, tornou-se mais it-
nensa a partir do momento em  

que o presidente Sarney, empe-
nhado na aprovação do manda-
to de cinco anos, pediu o apoio 
político dos chefes dos executi-
vos estaduais. 

PRESSÃO DO "DEFICIT" 

Os estados, com uma dívida 
mobiliária de Cz$ 140 bilhões, 
praticamente esgotaram sua 
capacidade de endividamento, 
que é regulamentada pela reso-
lução 62, do Senado. Assim, pa-
ra que possa valer uma even-
tual autorização do Banco Cen-
tral para emissão de mais títu-
los, será necessário que cada  

vagão desses limites, o que não 
será problema, desde que a me-
dida beneficie, indistintamente, 
a todos os interessados. 

E isso é precisamente o que 
temem as autoridades da área 
econômica, e em particular a 
Secretaria do Tesouro e o Banco 
Central. Se todos os estados re-
correrem à emissão de títulos, o 
Governo Federal enfrentará 
dois problemas graves: primei-
ro, o descontrole do déficit pú-
blico, que tem nas contas dos 
estados uma parcela importan-
te; segundo, maiores dificulda-
des para administrar a política 
monetária. 

M A 
estado rfityra ao Senado a ele- 
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